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146Sm–142Nd evidence from Isua metamorphosed sediments for early differentiation of the Earth's mantle

· DICAS DA SEMANA

VIRUS MICROSOFT

Vírus “Microsoft” implanta programa-espião

SÃO PAULO – O cavalo-de-tróia Palyh@mm, também conhecido como “Microsoft”, se propaga por e-mail e conexões de redes locais e instala um programa-espião no PC invadido. Os fabricantes de antivírus o classificam como ameaça de nível médio. 

O Palyh chega num e-mail cujo remente é um endereço falso da Microsoft: “support@microsoft.com” – daí o apelido. O assunto e o nome do arquivo anexo variam. Se executado o anexo, um arquivo PIF, o programa varre o computador em busca de endereços de e-mail e usa um motor SMTP próprio para enviar mensagens a todos os endereços encontrados. 

Além de se propagar por máquinas ligadas em rede, o vírus se auto-renova entrando em contato com um servidor web. Com esse recurso, é possível que ele também possa roubar dados do sistema, já que deixa um porta aberta para a internet. 

Carlos Machado, da INFO 

www.ajudacerta.com.br
BOLSAS DE ESTUDO

Para esse ano as inscrições já foram encerradas.  Mas as pessoas interessadas a concorrer uma bolsa de estudo, para mestrado ou doutorado no exterior pela Fundação Ford, podem obter informações no site http://www.programabolsa.org.br
· ESPECIAL DIA DO GEÓLOGO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

DEPARTAMENTO DE GEOLOGIA

Campus Universitário - Natal/RN - CEP: 59072-970

Fone: (084) 215-3807 - Fax: (084) 215-3806

E-mail: dg@geologia.ufrn.br
Natal, 22 de maio de 2003.

Ofício 30/2003-DG

Do:
Chefe do Departamento de Geologia da UFRN

Prof. Dr. Francisco Oliveira da Silva

Ao:
À COMUNIDADE POTIGUAR

Em comemoração ao dia do Geólogo (30/05/2003), o Departamento de Geologia da UFRN, junto com Sociedade Brasileira de Geologia (SBG-RN), a Associação dos Geólogos do Rio Grande Norte (AGERN), PETROBRAS, CEFET-RN, CREA-RN e SERHID, promovem a 4a Semana de Geologia. Estão programadas as seguintes atividades:

Dia 29/05, às 19:00h – Solenidade de abertura no auditório do CREA-RN (Av. Sen. Salgado Filho, 1840).  Na oportunidade serão homenageados os profissionais geólogos que contribuíram com seu trabalho para o desenvolvimento do RN e será feita menção honrosa ao “amigo da Geologia”, o Prof. Vingt-Un Rosado.

Dia 30 e 31/05 e 01/06, das 10 às 21:00h – Exposição “A Geologia e a Sociedade“ a ser realizada na Praça de Eventos do Natal Shopping Center. A exposição tem por objetivo mostrar as atividades desenvolvidas pelos Geólogos, uma síntese do conhecimento geológico do estado do RN, as principais ferramentas utilizadas pelos profissionais da geologia (rochas e minerais do RN, Imagem de Satélite, Imagens sísmicas, Sistemas de informação Geográfica, entre outros).

Convidamos a todos a se fazerem presentes às atividades programadas e solicitamos divulgação das mesmas. Desde já contamos com seu interesse e agradecemos pela colaboração.  

Atenciosamente,

Prof. Dr. Francisco Oliveira da Silva

Chefe do Departamento de Geologia

Universidade Federal do Rio Grande do Norte.
· CURSOS

22/05/2003:  ISER PROMOVE NO RIO DE JANEIRO CURSO NA ÁREA AMBIENTAL 

Como fazer programas de Agenda 21 na cidade, na comunidade, na empresa e na escola? O que são projetos socioambientais e como elaborá-los? Estes são alguns dos temas a serem abordados a partir de 25 de junho no curso "Desenvolvimento Sustentável para Valer: Dez Anos de Práticas Socioambientais Brasileiras", que o ISER - Instituto de Estudos da Religião - organiza com base em sua larga experiência em educação e formação dirigidas à área ambiental. O curso destina-se a técnicos de ONGs e agências governamentais, militantes ambientalistas, jornalistas, executivos de empresas e estudantes universitários. 

As inscrições estão abertas até 17 de junho e podem ser feitas com Maria Alice Falácio, de 10h30 às 18h, pelo telefone do ISER: (21) 2555-3750 ramal 3304 ou pelo e-mail alice@iser.org.br.

O curso tem por objetivo explicitar e avaliar criticamente uma série de metodologias, ferramentas técnicas e engenharias político-institucionais que têm sido desenvolvidas por organizações governamentais e não-governamentais no marco da "gestão integrada e participativa" de serviços e bens ambientais no Brasil pós-Rio 92. A metodologia foi orientada de maneira a explorar passo a passo cada experiência, sua matriz lógica e conceitual bem como analisar criticamente seus resultados.

Organizado em 7 módulos independentes mas concatenados, somando um total de 75 horas/aula, o curso tem início em junho e se estende até setembro. Desta forma, os interessados podem selecionar os módulos a serem cursados de acordo com suas áreas de interesse. 

Espera-se que os alunos do curso adquiram a habilidade para formular e executar projetos e ações no âmbito das práticas analisadas. Neste sentido, o curso sistematiza cada uma das experiências, projetos e processos em debate, permitindo que sejam replicados por parte do aluno nos espaços institucionais em que já atua ou venha a atuar. Recomenda-se que os interessados tenham curso superior (completo ou incompleto). 

O ISER fica na Ladeira da Glória, 98, Glória, Rio de Janeiro.


Segue, abaixo, a programação:


PROGRAMAÇÃO

MÓDULO 1 – JUNHO DE 2003 ( de 25, quarta-feira, a 28, sábado, das 9:30 às 12:30 horas)

AGENDA 21 NA PRÁTICA: COMO FAZER PROGRAMAS DE AGENDA 21 NA CIDADE, NA COMUNIDADE, NA EMPRESA E NA ESCOLA

Coordenação: Samyra Crespo, coordenadora da área de Meio Ambiente do ISER há 10 anos e pesquisadora titular do Ministério de Ciência e Tecnologia.

CARGA HORÁRIA: 12 HORAS

PREÇO: R$ 220,OO (À VISTA OU EM 2 PARCELAS DE R$ 110,00)

MÓDULO 2 – JULHO DE 2003 (09, quarta feira, a 12, sábado, das 9:30 às 12:30 horas)

O QUE SÃO PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS E COMO ELABORÁ-LOS: MATRIZ LÓGICA, METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO E FONTES DE FINANCIAMENTO.

CARGA HORÁRIA: 12 HORAS

PREÇO: R$ 220,OO (À VISTA OU EM 2 PARCELAS DE R$ 110,00)

Coordenação: Claudison Rodrigues, coordenador da área de Meio Ambiente do Viva Rio há 5 anos, Mestre em Ciência da Informação IBICT/UFRJ.

MÓDULO 3 – JULHO DE 2003 ( 16, quarta feira, a 19, sábado, das 9:30 às 12:30 horas.

A GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS NA PRÁTICA DOS COMITÊS DE BACIA: NOVAS ENGENHARIAS POLÍTICO INSTITUCIONAIS PARA A GESTÃO DAS ÁGUAS NO BRASIL

CARGA HORÁRIA: 12 HORAS

PREÇO: R$ 220,OO (À VISTA OU EM 2 PARCELAS DE R$ 110,00)

Coordenação: Andréa Carestiato, Bióloga, Mestre em Psicologia de Comunidades, especializações em gestão e educação ambiental.
MÓDULO 4 – AGOSTO DE 2003 (13, quarta feira, a 15, sexta-feira, das 18:30 às 21:30 horas; 16, sábado, de 9:30 às 12:30 horas e das 14:30 às 17:30 horas)

GESTÃO AMBIENTAL INTEGRADA: ESTRATÉGIAS DE SUSTENTABILIDADE E PROJETOS INTEGRADORES.

CARGA HORÁRIA: 15 HORAS

PREÇO: R$ 300,OO (À VISTA OU EM 2 PARCELAS DE R$ 150,00)

Coordenação: Márcio Santa Rosa – Melão, Engenheiro; Consultor e empreendedor especializado em Gestão Integrada de Projetos Ambientais, Culturais e de Comunicação.

MÓDULO 5 – AGOSTO DE 2003 (20, quarta feira, a 22, sexta-feira, das 19:30 às 22:30 hora; 23, sábado, de 9:30 às 12:30 horas)

ECO-COMUNIDADE: MOBILIZAÇÃO DE COMUNIDADES NA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS AMBIENTAIS E DE QUALIDADE DE VIDA LOCAL

CARGA HORÁRIA: 12 HORAS

PREÇO: R$ 220,OO (À VISTA OU EM 2 PARCELAS DE R$ 110,00)

Coordenação: Samyra Crespo, coordenadora da área de Meio Ambiente do ISER há 10 anos e pesquisadora titular do Ministério de Ciência e Tecnologia.

MÓDULO 6 – SETEMBRO/2003 (quarta feira, 10, a sexta-feira,12, das 19::30 às 22:30 horas e sábado, 13, das 9:30 às 12;30 horas)

AVALIAÇÃO AMBIENTAL ESTRATÉGICA

CARGA HORÁRIA: 12 HORAS

PREÇO: R$ 220,OO (À VISTA OU EM 2 PARCELAS DE R$ 110,00)

Coordenação: Izabella Mônica Teixeira, doutoranda em Planejamento Ambiental – UFRJ / COPPE e Iara Verocai, Consultora

MÓDULO 7 – SETEMBRO/2003 (quarta feira, 24, a sexta-feira,26, das 9:30 às 13:30 horas)

INDICADORES SOCIO-AMBIENTAIS: USOS E POTENCIALIDADES NA GESTÃO AMBIENTAL.

CARGA HORÁRIA: 12 HORAS

PREÇO: R$ 220,OO (À VISTA OU EM 2 PARCELAS DE R$ 110,00)

Coordenação: Napoleão Miranda, Pesquisador da área de Meio Ambiente do ISER e Professor do Departamento de Sociologia e Metodologia das Ciências Sociais da Universidade Federal Fluminense.

ISER
· CONGRESSOS E SIMPÓSIOS

Eventos do mÊs de junho

VI Congresso Nacional de Geologia 
4-6 de Junho de 2003, Universidade Nova de Lisboa 

3º LATINAMERICAN CONGRESS OF SEDIMENTOLOGY 
08 a 11 de junho de 2003 - Belém - Pará - Brasil 

"Energy Modelling in Minerals" 
June 8-14, 2003, Palazzo Feltrinelli, c/o Università di Milano, Gargnano, Garda Lake, Italy, 

7th International Conference on Biogeochemistry of Trace Elements (7th Icobte)
Special Symposium Arsenic in Soil and Groundwater Environments: biogeochemistry interactions
15-19 de junho de 2003, Upsala, Sweden 


17th Biennal European Current Research on Fuild Inclusions (ECROFI XXVII)
June 4 - 6, Budapest, Hungary. 

High-Pressure Crystallography 
June 4 - 15, Erice, Italy. 

Joint meeting of the Minerlogical Society of Americand The Clay Minerals Society 
June 7 - 12, Athens, GA, USA. 

Hedberg Conference - Origin of Petroleum 
June 9 - 12, London, UK. 

7th International Conference on the Biogeochemistry of Trace Elements (7th ICOBTE) 
June 15 - 17, Uppsala, Sweden. 

EUSTONE
June 15 - 20, University of Joensuu, Joensuu, Finland. 

Gordon Research Conference - Permeable Sediments 
June 15 - 20, Lewiston, ME, USA. 

5th International Conference on the Analysis of Geological and Environmental Materials 
June 16 - 18, Rovaniemi, Finland. 

Euroclay
June 22 - 26, Modena, Italy. 

8th International Kimberlite Conference 
June 22 - 27, Victoria, British Columbia, Canada. 


3rd. Canadian Conference on Geotechnique and Natural Hazards (Edmonton, Canada) 
8 June 2003 - 10 June 2003 

National Conference on Soil Mechanics with Young Geotechnical Engineers Conference (Poland) 
11 June 2003 - 13 June 2003 

ICOLD, 21st Congress of the International Commission on Large Dams (Montreal) 
16 June 2003 - 20 June 2003 

12th Panamerican Conference on Soil Mechanics and Geotechnical Engineering 
22 June 2003 - 26 June 2003 


· ÍNDICE DE NOTÍCIAS

comciencia.br

23/05/2003:  Seminário traz pluralidade na forma de pensar a gestão ambiental

A diversidade entre formas de pensar a regulação da gestão ambiental marcou o III Seminário de Economia do Meio Ambiente, realizado pelo Núcleo de Economia Agrícola (NEA) da Unicamp nos dias 13 e 14 de maio, que contou com a presença de representantes de várias universidades, instituições privadas, órgãos do governo e ONGs. O objetivo do evento foi discutir a integração entre regulação estatal - na formulação de políticas, leis e procedimentos de fiscalização e controle - e a auto-regulação na gestão empresarial, que está relacionada com procedimentos ligados à gestão ambiental privada.

Para Bastiaan Philip Reydon, professor do NEA e organizador do evento, esta diversidade permitiu perceber as contradições existentes entre os diferentes setores que atuam na gestão ambiental. "Falta integração entre os agentes envolvidos na gestão ambiental", afirma o pesquisador. E complementa: "efetivamente, o Estado tem muito o que aprender com alguns casos de auto-regulação privada; em outros casos, falta o Estado ter maior controle na gestão de empresas, por meio da lei." Durante o evento, foi formado um grupo de trabalho para elaboração de propostas a serem encaminhadas à Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (Cetesb), ligada à Secretaria do Meio Ambiente do governo de São Paulo, e para propor melhorias no isso 9002, na Suíça.

"Não precisamos de outras revoluções tecnológicas; a verdadeira revolução está dentro de nós", disse Rachel Cavalcanti, professora do Instituto de Geociências da Unicamp, citando o filósofo Felix Guattari. Na avaliação de Cavalcanti, para chegarmos à sustentabilidade, temos como desafio o equilíbrio ecológico, que pressupõe equidade social, ou seja, temos que considerar os impactos sociais das atividades das empresas, a eficiência econômica e a melhoria de todos os tipos de capital (humano, financeiro, manufaturado, natural).

"A regulação, da forma como é feita, não atinge seus objetivos e é clara a ausência do Estado e da sociedade", afirma a pesquisadora. E desabafa: "quando temos resultados, eles aparecem depois de muita pressão, por parte do estado e da sociedade". Nesse sentido, o trabalho do professor Reydon sobre a regulação pública, apresentado no seminário, mostra um exemplo em que após muita luta, os seringueiros liderados por Chico Mendes conseguiram assegurar o direito à preservação e uso dos recursos, por meio da criação das reservas extrativistas.

Durante o evento, ficou claro que algumas instituições já perceberam que ao causarem danos sociais ou ambientais estão causando danos diretos no próprio capital da empresa, que é influenciado por sua imagem no mercado. Nesse sentido, é importante o nível de exigências do consumidor para aprimorar a regulação ambiental, como, por exemplo, não comprando produtos de empresas que exploram mão-de-obra e causam danos ambientais. Cavalcanti chama a atenção para a importância da educação no processo de participação da sociedade nos foros de discussão sobre meio ambiente, pois a participação só será efetiva se houver o entendimento das situações envolvidas no problema ambiental. 

23/05/2003:  Acesso universal à informação ambiental agora é lei

A partir de 2 de junho, qualquer indivíduo, mesmo sem comprovar interesse específico, pode ter acesso às informações que tratem de matéria ambiental das instituições públicas que integram o Sistema Nacional de Meio Ambiente (Sisnama). Essas e outras determinações foram estabelecidas pela Lei Nº 10.650, sancionada no dia 16 de abril pelo presidente Lula (veja o texto da Lei na íntegra). Para Dora Ann Lange Canhos, diretora de projetos do Centro de Referência em Informação Ambiental (Cria), a lei seria praticamente desnecessária se existisse em nossa sociedade uma cultura de compartilhamento de dados e informações.

Para atender à nova lei, as instituições deverão se organizar para fornecer as informações para o público, seja em meio escrito, visual, sonoro ou eletrônico, respeitando o prazo máximo de trinta dias contado a partir da data de solicitação. Esta busca pela organização encontrará, na opinião de Dora Canhos, não apenas empecilhos técnicos ou operacionais, mas uma barreira cultural construída historicamente em nossa sociedade.

As agências de governo, por exemplo, vêm produzindo dados e informações para seu próprio uso sem perceber, muitas vezes, a importância da divulgação para outras comunidades. Além das agências, a própria comunidade científica, na opinião da pesquisadora, é bastante resistente à disseminação de dados e informações. Ela lembra que "existem enormes receios quanto a um possível mau uso, ao uso comercial, à exposição de dados incompletos ou ainda não validados e à propriedade intelectual".

Entre os assuntos listados na lei e que devem ser disponibilizados estão: diversidade biológica; organismos geneticamente modificados; qualidade do meio ambiente; políticas, planos e programas potencialmente causadores de impacto ambiental; resultados de monitoramento e auditoria nos sistemas de controle de poluição, bem como de planos e ações de recuperação de áreas degradadas; acidentes, situações de risco ou de emergência ambientais, entre outros.

As instituições públicas também estão obrigadas a publicar no Diário Oficial, e disponibilizar no respectivo órgão, informações referentes, por exemplo, aos estudos de impacto ambiental, aos pedidos e licenças de supressão da vegetação e às reincidências em infrações ambientais. Outra medida estabelecida pela nova lei é a obrigatoriedade das instituições ligadas aos Sisnama de elaborar e divulgar relatórios anuais relativos à qualidade do ambiente. As instituições privadas também foram abarcadas pela lei, porém apenas as autoridades públicas poderão exigir das empresas a prestação periódica de qualquer tipo de informação ambiental sobre os impactos de suas atividades.

A expectativa é de que a lei propicie não apenas o acesso às informações, mas crie uma nova cultura de partilhamento de informações entre instituições governamentais, não governamentais, a comunidade científica e outras comunidades, propiciando uma ação mais efetiva no combate aos problemas sócio-ambientais. Por isso, é bom lembrar que "a lei por si só não garante essa mudança", diz Dora Canhos.

AMBIENTE BRASIL

20/05/2003:  CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM MANEJO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS NA UNIFEI/MG 

Ministrado na UNIFEI - Universidade Federal de Itajubá, em Minas Gerais, por professores de seu quadro efetivo e de outras instituições, o curso concederá títulos de especialista aos participantes que obtiverem aprovação. Com carga horária de 360/h, as aulas objetivam aprofundar as discussões e análises relacionadas ao processo de gestão ambiental que envolve a população, empresas, instituições públicas e privadas, interferências, planejamento urbano e rural, contaminações, legislação atual, relações de usuários da água, do ar e do solo. 

De acordo com os organizadores do curso, este cenário ambiental terá como palco as bacias hidrográficas e seu futuros comitês gestores e os alunos devem resolver e estudar questões como por exemplo:

*Há um limite de ocupação e usuários para cada bacia?

*Quanto cada usuário deverá contribuir financeiramente para cada tipo de uso?

* Qual será o valor a ser cobrado pelo uso da água e qual a forma de fazer a cobrança?

Entre outras.

Para Unifei, objetivo principal do curso MABH será o de integrar os instrumentos de gestão ambiental e, principalmente, mostrar o papel preventivo do planejamento ambiental e, quando necessário, fundamentado na técnica, intervir com ações mitigadoras ou corretivas no ar, na água e no solo dentro da bacia hidrográfica.

Tais informações técnicas de tão variadas áreas da ciência, buscarão entender e atender os princípios da cidadania responsável e a complexidade dos dias futuros. 

ambientebrasil

Informações:

telefone 35-36291123 ou pela http://www.ppg.unifei.edu.br/mabh/index.htm 

20/05/2003:  GOVERNO DO RJ ARTICULA AÇÕES PARA O LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE PEDREIRAS E SERRARIAS 

O Governo do Estado do Rio de Janeiro, Secretaria de Energia, Indústria Naval e Petróleo, DRM-RJ - Departamento de Recursos Minerais e Feema, discutem com o empresariado de pedras decorativas de Santo Antonio de Pádua, na região Noroeste do estado, o licenciamento de pedreiras e serrarias com o propósito de regularizar os empreendimentos e atender a legislação vigente.

Na próxima quinta-feira (22/05) será realizada uma nova reunião para apreciação da minuta do TAC - Termo de Ajuste de Conduta Ambiental a ser apresentado ao Ministério Público, cuja assinatura é condição indispensável para continuidade do funcionamento das empresas que se adequarem.

As reuniões com os empresários estão sendo realizadas atendendo convite da Firjan e SINDGNAISSES (sindicato que congrega os empresários locais) dispostos a se adequarem a legislação atual. O Governo do Estado propõe estabelecer duas linhas de atuação, sendo a primeira a assinatura de um TAC para as pedreiras e serrarias de maior porte e, a segunda, a obrigatoriedade das pequenas serrarias adotarem o Manifesto de Adequação, documento de licenciamento para empreendimentos de pequeno porte.

O Manifesto exige, ainda, a construção de unidades de tratamento de efluentes e reciclagem da água, procedimento já adotado em 54 serrarias locais, representando 50% do total. "Estamos nos mobilizando para melhor ordenar a atividade e exigir compromissos dos empresários", ressaltou Marco Latgé, subsecretário de Energia. A extração mineral revigorou a economia da cidade e da região mais pobre do Estado, que possui índices de desenvolvimento comparáveis aos do Nordeste do País.

Segundo Flavio Erthal, presidente do DRM-RJ, os extratores se transferiram da atividade agrícola para a mineração como opção econômica, o que representa importante alternativa de geração de emprego, renda e desenvolvimento para o Noroeste, tendo por base a atividade extrativa. "Este desenvolvimento precisa ser estimulado com apoio firme aos micro e pequenos empresários da região, mas acompanhado de exigência para que operem em bases sustentáveis, para garantir o uso adequado dos recursos naturais", explicou Erthal.

A próxima reunião para apreciação da minuta do TAC pelos empresários e definição de uma agenda de compromisso será na localidade de Mangueirão, no clube local, às 19 horas, com a presença de representantes da FEEMA, DRM-RJ, Prefeitura, FIRJAN, SEBRAE e CETEM.

Fonte: DRM-RJ

20/05/2003:  GT VAI GERENCIAR AÇÕES EMERGENCIAIS DO DESASTRE DA CATAGUAZES 


O presidente do Ibama - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, Marcus Barros, assinou portaria (nº 417), publicada no Diário Oficial desta segunda-feira (19), criando um GT - Grupo de Trabalho para gerenciar ações emergenciais relacionadas ao desastre ambiental ocorrido no final de março na bacia do Baixo Paraíba do Sul e zona costeira.

O acidente, causado pelo vazamento de 1,2 bilhão de litros de água contaminada por produtos químicos represados num antigo reservatório da empresa Cataguazes Papéis Ltda, contaminou rios e comprometeu o abastecimento de água em municípios do interior do Rio de Janeiro e Minas Gerais.

Peixes e animais de grande porte foram mortos em cerca de 21 fazendas da região. O desastre deixou também cerca de 540 mil pessoas, de seis municípios, sem água por vários dias. A mistura vazada de um reservatório da Cataguazes Papéis continha sulfeto de sódio (soda cáustica), hipoclorito de cálcio (cloro ativo) e lignina (componente da madeira) em quantidade suficiente para encher 600 piscinas olímpicas, segundo levantamento realizado na ocasião. Esse produto, altamente tóxico, foi lançado no Rio Pomba, que corta a região e deságua no Paraíba do Sul, o mais importante curso d'água do Estado do Rio de Janeiro.

Na semana passada a Justiça Federal determinou que a Cataguazes Papel pagasse uma multa de R$ 10 milhões, sob pena de ter seus bens seqüestrados.

Ibama

20/05/2003:  MARINA SILVA QUER GESTÃO AMBIENTAL EXEMPLAR NO DISTRITO FEDERAL 

A ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, disse nesta terça-feira (20) que espera uma ação exemplar de proteção ambiental e de solução de conflitos de ocupação do solo no Distrito Federal. "Aqui não podemos usar a desculpa de que as autoridades estão longe do problema, portanto, temos que dar o exemplo para o resto do país", disse.

O presidente do Ibama - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, Marcus Barros, comentou ainda que o órgão vai atuar com mais rigor em seus estudos de impacto ambiental para ocupação de terrenos em Brasília (DF). Ele também falou que não serão mais permitidas licenças ambientais concedidas depois do início dos projetos.

Marina Silva e Marcus Barros participaram, na manhã desta terça, na sede do Ibama, em Brasília, da solenidade de posse do novo gerente-executivo do Ibama do DF, o economista Francisco Palhares. Ele é servidor do Ibama e já exerceu diversas funções, inclusive a de superintendente do órgão no Distrito Federal.

No discurso a ministra afirmou ter acertado na decisão de escolher Palhares. “O fato de termos a casa cheia de servidores significa que acertamos, pois temos o apoio dos companheiros presentes”, disse. Marcus Barros listou as principais marcas do novo gerente como competência, capacidade de aglutinação e fidelidade. “Já sei das tarefas do Palhares, imagino isso quando vejo os problemas do Distrito Federal”, disse o presidente, referindo-se aos conflitos gerados pela ocupação fundiária no DF.

A principal meta na sua gestão é cumprir o Programa de Meio Ambiente e Qualidade de Desenvolvimento, o que significa estabelecer uma orientação das áreas de ocupação e estabelecer condições para regulamentar o uso dos recursos subterrâneos.

O Gerente Executivo disse ainda que vai promover atividades pontuais e resgatar a inserção dos excluídos. “Vamos estabelecer uma agenda positiva com o governo do DF e estamos tendo apoio e receptividade total”, completa.

Agência Brasil / Ibama

20/05/2003:  2º SIMPÓSIO DE ÁREAS PROTEGIDAS – CONSERVAÇÃO NO ÂMBITO DO CONE SUL

De 13 a 15 de outubro acontece em Pelotas (RS) o 2º Simpósio de Áreas Protegidas – Conservação no Âmbito do Cone Sul. O Simpósio de Áreas Protegidas foi idealizado com o intuito de reunir profissionais e estudantes que atuem em atividades de pesquisa, administração, implementação, manejo, conservação e educação ambiental em áreas protegidas e no seu entorno.

Na sua 2º edição o evento buscará discutir problemas e soluções no âmbito do cone sul do continente americano. Para sua organização uniram-se três instituições com diferentes atuações em conservação da natureza, a Universidade Católica de Pelotas, a Fundação O Boticário de Proteção à Natureza e a MRS Estudos Ambientais.

Inscrições

A única forma de realizar a inscrição é por depósito bancário. Somente durante o evento serão realizadas inscrições na secretaria do evento.O número de inscrições é limitado em 350 devido à infra-estrutura disponível. O formulário de inscrição também pode ser preenchido e impresso diretamente no site do Simpósio ou realizado o download de um arquivo Word.

Trabalhos Científicos

Participantes que se interessarem em apresentar trabalhos científicos, poderão fazê-lo de dois modos: trabalhos completos ou resumos. Alguns trabalhos completos serão escolhidos pela comissão científica para serem apresentados oralmente. Os demais trabalhos e os resumos serão apresentados na forma de painel.

Os autores de trabalhos completos que desejarem apresentá-los somente na forma de painel devem explicitar sua opção da ficha de inscrição. Cada inscrito tem direito a apresentar um trabalho completo ou um resumo. A data limite (postagem) para encaminhamento do trabalho é 15 de julho. Trabalhos enviados sem o comprovante de depósito bancário não serão analisados.

As normas para a apresentação dos trabalhos também encontram-se no site do evento. Tanto os trabalhos completos como os resumos deverão se enquadrar em uma das seguintes áreas: Planejamento, Manejo, Biologia da Conservação, Aspectos Jurídicos e Comunidade de entorno.

Ambientebrasil

SERVIÇO

Dados para o depósito:

Banco do Brasil, Ag. 2943-2, Conta nº 7546-9

Endereço

Secretaria do 2º Simpósio de Áreas Protegidas - Universidade Católica de Pelotas

Rua Félix da Cunha, 412 - Pelotas - RS - 96010 000

Tel.: 0xx53 223 3511 Fax: 0xx53 225 3105 

Homepage: www.sap2.net 

Email: sap2secretaria@vetorial.net

21/05/2003:  BRASÍLIA SEDIA SEMINÁRIO QUE DISCUTE PROPOSTAS PARA SUBSIDIAR POLÍTICAS AMBIENTAIS 

O MMA - Ministério do Meio Ambiente, em parceria com o IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, promove quinta-feira (22) um seminário para discutir a adoção de instrumentos econômicos de gestão ambiental no Brasil. Segundo o secretário de Desenvolvimento Sustentável do MMA, Gilney Viana, o objetivo é propor meios que possam subsidiar a formulação de políticas ambientais. O Ministério do Meio Ambiente quer focar as discussões sobre tributação ambiental e incentivos fiscais no âmbito da reforma tributária.

De acordo com Gilney Viana, "no Brasil, só agora discute-se o uso de instrumentos econômicos como um mecanismo de política pública capaz de conciliar estratégias de desenvolvimento econômico e uso racional dos recursos naturais". 

Já nos países industrializados, a aplicação de tributações, há mais de duas décadas, permitem o financiamento de políticas ambientais. Estas medidas visam, também, proteger os ativos da natureza em decorrência das atividades econômicas, obrigando usuários e poluidores a pagar tarifas pelo uso dos recursos ambientais e pela quantidade de poluição que lançam no ambiente.

O seminário Instrumentos Econômicos para a Gestão Ambiental no Brasil pretende retomar os debates sobre as propostas já elaboradas no país a respeito do tema e avançar no encaminhamento e definição de novas perspectivas. Participam do encontro técnicos dos Ministérios do Meio Ambiente e do Desenvolvimento, do Ipea, ambientalistas, professores e tributaristas.

MMA


SERVIÇO

Data - 22 de maio 2003
Hora - das 9h às 18hs
Local- Auditório do Ipea - SBS, Quadra 1 - Edifício do BNDES - 11º andar 

21/05/2003:  GOVERNO SUL-MATO-GROSSENSE LANÇA A SEMANA DO MEIO AMBIENTE 


O governo sul-mato-grossense realiza nesta quarta-feira (21) o pré-lançamento da Semana do Meio Ambiente, no auditório da Secretaria de Meio Ambiente, em Campo Grande. Participa do evento o secretário-executivo do Ministério do Meio Ambiente, Cláudio Langone, que vai falar sobre a política nacional para o setor.

Paralelamente, serão apresentadas a campanha publicitária da Semana de Meio Ambiente e a programação das atividades que irão acontecer, de 2 a 7 de junho, nesta capital e em outros municípios do estado

Agência Brasil 

21/05/2003:  ECOJORNALISTAS PROMOVEM DEBATE SOBRE O DIREITO COMO EDUCAÇÃO AMBIENTAL 


"Direito como Instrumento de Educação Ambiental". Este é o tema da Terça Ecológica, do dia 27 de maio, às 19h30min. O evento, que é promovido pelo Núcleo de Ecojornalistas do Rio Grande do Sul, será no Auditório da Escola Técnica da UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Av. Ramiro Barcelos, 2777), ao lado da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, em Porto Alegre (RS). 

O assunto será abordado pelo procurador de justiça aposentado Orci Bretanha Teixeira, um dos criadores do Grupo de Estudos de Direito Ambiental da PUC/RS - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, e pela desembargadora Marga Tessler, do Tribunal do Regional Federal da 4a Região, uma das encarregadas de julgar as ações contra danos ambientais. 

O professor Orci, que desde 1986 vem atuando na área jurídica ambiental, vai contar um pouco das experiências e das histórias do grupo que já está em atividade há cerca de dois anos. Teixeira, que foi o primeiro coordenador e implementador do Centro de Apoio Operacional das Promotorias de Defesa Comunitária do Ministério Público Estadual, também contará com o depoimento de integrantes do Grupo de Estudos, como membros de Organizações Não-governamentais, advogados, professores e biólogos entre outras áreas. 

Já a desembargadora, que julga ações ambientais dos três estados do Sul, vai falar sobre a postura do juiz na questão ambiental. Durante sua palestra, Marga vai exemplificar casos julgados, como o da Estrada do Colono, do Parque Nacional do Iguaçu (PR) e o das carboníferas de Criciúma (SC). 

O evento é aberto ao público,e conta com o apoio do Sindicato dos Jornalistas e da Fabico/Ufrgrs. Informações com Sílvia Marcuzzo, silvia@ecoagencia.com.br e 3231.5839 (imprensa) ou 3228 8146 (público em geral). 

Sílvia Marcuzzo / Ecoagência de Notícias

21/05/2003:  OFICINAS LÚDICAS MOSTRAM TRABALHO AMBIENTAL REALIZADO POR ADOLESCENTES EM MACAÉ/RJ 


No próximo dia 22 de maio, a Ecotrupe, grupo formado por adolescentes da comunidade Nova Holanda, em Macaé (RJ), estará apresentando à comunidade, o resultado de um trabalho que vem sendo realizado desde janeiro deste ano. Através de atividades circenses e esquetes teatrais os jovens trabalharam noções de reciclagem e preservação ambiental com os moradores do local.

O projeto, que faz parte do Programa de Educação Ambiental nas Comunidades do Estuário do Rio Macaé da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Macaé, é executado pela ONG CIMA - Centro de Cultura Informação em Meio Ambiente com o patrocínio da empresa El Paso.

Entre 9 e 17 horas, na Quadra da Praça Beira Rio, serão realizadas as oficinas lúdicas "Venha brincar e aprender com a ECOTRUPE", onde a garotada vai aprender a fazer malabarismo com bolas e claves, adereços cênicos com material reciclado, acrobacias, além de construir um painel de colagem na oficina de Educação Ambiental.

A Ecotrupe é formada por jovens, de 14 a 17 anos, da comunidade de Nova Holanda, em Macaé, que foram treinados para desenvolverem atividades circenses e, através delas, realizarem ações para a melhoria da qualidade de vida da região. Durante o projeto eles percorreram as ruas da comunidade com esquetes teatrais, procurando esclarecer a população em relação às questões ambientais. O projeto também visa um trabalho social, que já vem transformando a realidade dos jovens de Nova Holanda.

Contexto&Comunicação

21/05/2003:  JORNADA DA BIODIVERSIDADE QUER DESPERTAR CONSCIÊNCIA SOBRE A CONSERVAÇÃO AMBIENTAL 


Manaus (AM) sedia, no período de 20 a 22 de maio, a Jornada da Biodiversidade, realizada pela primeira vez no Brasil, no Campus Universitário da UFAM - Universidade Federal do Amazonas, CIGS (Base I - Marechal Rondon), Jardim Botânico Adolpho Ducke e APA - Área de Proteção Ambiental do Puraquequara, com o objetivo de chamar a atenção sobre as questões de conservação, proteção e uso sustentável da biodiversidade na região amazônica do Brasil. 

O evento é uma realização da UFAM e do INPA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, com o apoio da GTZ - Agência de Cooperação Técnica Alemã no Brasil e a Revista GEO, em comemoração ao Dia Internacional da Biodiversidade, para sensibilizar sobre a importância da biodiversidade, responsável pelo equilíbrio e estabilidade dos ecossistemas, fonte de potencial econômico, em especial a biotecnologia, e pelo fato de estar sofrendo constante destruição, principalmente, quanto a extinção de muitas espécies.

Nesta quarta-feira, dia 21, foi realizada a Maratona da Biodiversidade, com duração de 24 horas, da qual participaram as equipes temáticas, formadas por membros da comunidade de entorno das áreas verdes do Campus Universitário, Jardim Botânico, APA do Puraquequara e Base Marechal Rondon (CIGS), grupos indígenas, estudantes de 1.º e 2.º graus, universitários e pessoas interessadas na temática que foram a campo conhecer a riqueza da biodiversidade existente nestas áreas. 

Como tudo começou

Durante 24 horas contínuas, em junho de 1998, um grupo de cientistas dos Estados Unidos reuniu-se para trocar conhecimentos e elaborar um inventário da diversidade biológica nas cercanias da área de Boston (EUA). A revista GEO da Alemanha copiou a idéia e, no ano seguinte, organizou simultaneamente com a Áustria e a Suíça, o 1.º Dia da Diversidade Biológica. 

Durante 24 horas mais de cem pessoas buscaram plantas e animais num círculo de 12 kms para fazer uma contagem das diferentes espécies que convivem num mesmo lugar. O resultado foi surpreendente: em um só dia encontraram mais espécies do que as esperadas, algumas, inclusive, desconhecidas para a ciência. Dessa forma, a comunidade inteira pôde descobrir a riqueza das espécies de sua região. 

O êxito desta "Maratona Taxonômica" motivou a realização no ano seguinte do Dia da Biodiversidade em 250 zonas de 7 países europeus (Áustria, Itália, Alemanha, Holanda, Luxemburgo, Polônia e Suíça), com a participação de 25 mil pessoas pertencentes a institutos de pesquisas, universidades, museus, comunidades, grupos de jovens, ministérios do meio ambiente regionais, escolas e colégios. 

A partir de então, formou-se um intercâmbio científico que se converteu em facilitador de maior conhecimento sobre a questão. Em 2001 o evento foi realizado pela primeira vez na América do Sul, em Villa de Leyva, Colômbia, com a participação de mais de 800 pessoas, entre cientistas, estudantes, universitários, crianças e membros da comunidade interessados nas questões da natureza. 


Riqueza biológica da Amazônia

O Brasil possui a maior biodiversidade do mundo. Calcula-se algo em torno de 15 a 20% de toda a diversidade do planeta, em particular, a mata amazônica com 22% de todas as espécies descritas de plantas superiores. 

São 55 espécies vegetais ou 22% do total do planeta; 524 mamíferos (dos quais 131 endêmicos), 517 anfíbios (294 endêmicos), 1622 aves (191 endêmicas) e 468 répteis (172 endêmicos), além de três mil espécies de peixes de água doce (três vezes mais que qualquer outro país) e provavelmente entre 10 e 15 milhões de insetos (muitas famílias ainda não descritas). 

Os solos da Amazônia possuem 26% de bosques tropicais existentes no mundo. Somando a outros países. Somando a outros países, a Índia entre eles, reúne 70% das espécies animais e vegetais, segundo dados do Livro Verde, do Ministério de Ciência e Tecnologia e da Academia Brasileira de Ciências.


Mais informações, acessar: http://www.ufam.edu.br/~jorbio/inscricao.html

Fonte: INPA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia


21/05/2003:  PETROBRAS INAUGURA PROJETO DE ENERGIA SOLAR EM MINAS GERAIS 

A Petrobras não gasta mais energia elétrica para aquecer a água dos chuveiros dos vestiários da Refinaria Gabriel Passos - Regap, em Minas Gerais. Nesta terça-feira, dia 20, o primeiro sistema termo-solar de grande porte da Petrobras foi inaugurado pelo presidente José Eduardo Dutra e diretores da Companhia. 

Com a instalação de 550 m2 de coletores solares certificados pelo Inmetro para aquecimento de água para banho nas dependências da refinaria, cerca de 600 usuários dos vestiários serão beneficiados. A previsão é de uma redução do consumo anual de energia elétrica da ordem de 300 MWh. 

O projeto é uma iniciativa da Gerência de Conservação de Energia e Energia Renovável da Companhia e servirá como um modelo para posterior multiplicação deste sistema em outras unidades que desejarem participar do Projeto Petrobras de Energia Solar.

As ações em desenvolvimento em energia renovável abrangem as principais tecnologias com resultados comprovados, que tenham aplicação imediata nas próprias atividades da Companhia ou que possam vir a se tornar competitivas a curto e médio prazo. Isto, dentro do contexto energético pelo qual passa o Brasil, onde as fontes de geração de energia elétrica estão se diversificando. 

Fonte: www.conpet.gov.br

22/05/2003:  DEPARTAMENTO DE RECURSOS MINERAIS MOSTRA NA INTERNET CATÁLOGO DE ROCHAS 

O DRM - Departamento de Recursos Minerais do Estado do Rio de Janeiro já tem nova página na internet. O site eletrônico sintetiza as informações disponíveis sobre o órgão, seus serviços, projetos e parcerias.

Segundo a Coordenadoria de Comunicação Social do Palácio Guanabara, os destaques são as informações completas sobre as 17 placas instaladas no âmbito do Projeto Caminhos Geológicos e o novo Catálogo de Rochas do Estado do Rio de Janeiro, lançado no último Rio Rochas. 

Produzido com recursos da Faperj - Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro, órgão da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação, o site www.drm.rj.gov.br disponibiliza informações e fotos das placas do Caminhos Geológicos instaladas em Armação de Búzios, Santa Maria Madalena e Nova Friburgo, entre outros municípios, e também das 35 em execução, que serão instaladas no Rio, Itaboraí, Nova Iguaçu, Niterói, Rio das Ostras e Cabo Frio. A página contém ainda detalhes do Catálogo de Rochas, com os ensaios tecnológicos das 24 rochas produzidas no estado, fotos e endereços dos produtores. 

Agência Brasil

INFOMET

* Mineracao & Nao-Ferrosos *
Latasa vai investir R$ 70 milhoes em nova fabrica
Demissao na Alcoa
Vale apura lucro de R$ 1,16 bilhao em tres meses
Caemi lucra R$ 96,4 milhoes
China ajuda Vale do Rio Doce a ter lucro de US$ 354 milhoes no ano
Caemi vai investir US$ 115 milhoes
Vale nao consegue atender a demanda
CVRD investira´ 44% dos R$ 2,01 bilhoes em transporte
Producao de aluminio primario cresceu 5,6% em abril
Excesso de pedidos leva Vale a comprar ferro de terceiros
Divida da Latasa caiu para US$ 211 milhoes
Mitsui nao tera´ poder de veto na Vale
Votorantim Metais estuda compra da Volcan
Alcan Composites fecha 2002 no vermelho
Alcasa prepara retomada da 2ª linha de producao
America do Sul responde por 22% das vendas da Newmont
Venezuela simplifica normas para mineracao
Exportacao de rochas cresce 16% no 1º trimestre
Volcan espera que Paraibuna faca oferta de compra
ICMS de mineracao
Mercado espera reversao da Vale
BHP tambem e´ investigada pela UE em mercado de cobre
America do Sul puxa receita da Coeur d´Alene
Rio Tinto e BHP passam por blitz
Receita da Vale com logistica cresce 42,2% ate´ marco
Fechamento de Igarape´ reduz vendas de ouro da Vale no 1º trimestre
Demanda por alumina permanecera´ aquecida em 2004
Peru Copper tem opcao de compra de jazida
Mangabeira Unger no conselho da Valepar
AngloGold esta´ em conversacoes para fusao com Ashanti
Vale preve preco da alumina em alta nos proximos 18 meses
TMM consegue liminar contra protestos
Governo do Peru leiloara´ jazida de cobre
india gasta US$ 8 bilhoes anuais em ouro
Protecionismo ao aco pode atingir setor mineral
Moeda australiana leva MIM a rever estimativas para baixo
Producao de aluminio cresce 10% de janeiro a abril
Ferteco acerta recebimento de gas natural da Gasmig
Vale reajusta preco do minerio de ferro de Carajas em 9% (foto)


GEOBRASIL 2003

A Edinfor, em parceria com a GE Network Solutions, participa da GEOBRASIL 2003. A empresa lança o conceito de Utility Integrada e demonstra tecnologias e serviços fornecidos à Bandeirante Energia. 

Qualquer dúvida, estou à disposição. 

Um abraço, 

Michele Gassi

Via News Comunicação

Tel.: (11) 3865.9990 Ramal 29

michele@vianews.com.br 

GEOBRASIL’2003

Edinfor lança Utility Integrada 

Edinfor e GE Network Solutions lançam conceito de Utility Integrada, demonstram tecnologias e serviços fornecidos à Bandeirante Energia e trazem ao Brasil o executivo Jay Cadman, um dos mais conceituados profissionais da área de GIS 

A Edinfor, empresa de prestação de serviços e terceirização de Tecnologia da Informação (TI), pertencente ao Grupo EDP, participa do GEOBRASIL 2003 – 4ª Edição, que ocorre de 21 a 23 de maio, no Centro de Exposições Imigrantes. O evento apresentará as novidades relacionadas a geotecnologias, produtos e serviços oferecidos por indústrias nacionais e internacionais.

Com 64 m², o estande da Edinfor estará localizado entre o corredor C e D. A empresa estará apresentando seus conhecimento e experiência em GIS, aliados ao sistema Power On, da GE Nework Solutions. Será possível conferir as tecnologias e serviços que a Edinfor forneceu à Bandeirante Energia, produtos que irão permitir o planejamento e gerenciamento da distribuição de rede, além de aperfeiçoar os serviços durante interrupções elétricas. 

De acordo com o diretor de Marketing da Edinfor, Nicolau Branco, o evento será uma oportunidade da Edinfor apresentar seu know how nesta área.“Além do aumento de visibilidade e participação no mercado, iremos mostrar as soluções que oferecemos para empresas públicas e privadas”, declara.

Durante o evento, o responsável por Desenvolvimento de Negócios GIS da Edinfor, Filipe Oliveira, irá apresentar um workshop sobre a Utility Integrada – Ferramentas, Experiência e Soluções adotadas. A palestra acontece dia 21, das 18h às 19h, no espaço do evento e é aberta para o público participante da feira. Além disso, a Edinfor está trazendo para o Brasil o executivo Jay Cadman, diretor de novas aplicações da GE Network Solutions. Ele estará abrindo a sessão de palestras especiais sobre integração de GIS e TI, que acontece no dia 23 de maio, às 11 horas. 

Jay Cadman é um dos profissionais mais conceituados na área de informação georreferenciada. Ele tem mais de dez anos de experiência na indústria de software de GIS, envolvendo desenvolvimento, marketing e entrega de soluções para companhias com grandes infra-estruturas.

PRIVATE
GEOBRASIL’2003 – 4º Edição

Congresso e Feira Internacional de Geoinformação

De 21 a 23 de maio, Das 10h às 19h

Centro de Exposições Imigrantes – SP

Estande Edinfor

Sobre a Edinfor

A Edinfor é líder no mercado português de prestação de serviços e terceirização de Tecnologia da Informação (TI), e pertence ao Grupo EDP - um dos maiores do setor elétrico no mundo. Presente em 11 países da América do Sul, América do Norte, Ásia e Europa, a Edinfor oferece soluções de TI, com foco no setor de utilities – elétricas, gás e saneamento -, governo e redes de tevê a cabo. Com base no conhecimento profundo das regras de negócios das empresas destes segmentos e de acordos mundiais com os principais provedores de tecnologia, proporciona menor custo e maior benefício aos seus clientes. 

A Edinfor Soluções Informáticas, Ltda., filial da companhia no Brasil, comercializa soluções GIS (Geografical Information Systems) da GE Network Solutions, GED-Workflow (Gestão Eletrônica de Documentos), Outsourcing de TI (Administração de Banco-de-Dados, Help-Desk, Datacenter, Sistemas Distribuídos e Segurança) e SGM (Sistema de Gestão Municipal / e-GOV). Entre seus clientes no Brasil estão, por exemplo, a Bandeirantes Energia, CPFL-Piratininga, CERJ, Sabesp, Intelig e TV Cidade.

Edinfor – www.edinfor.com.br - Tel.:5505-4170
· NATURE


146Sm–142Nd evidence from Isua metamorphosed sediments for early differentiation of the Earth's mantle

GUILLAUME CARO*, BERNARD BOURDON*, JEAN-LOUIS BIRCK* & STEPHEN MOORBATH†

* Laboratoire de Géochimie et Cosmochimie (UMR 7579 CNRS), Institut de Physique du Globe de Paris, Université Denis Diderot 4, place Jussieu,75252 Paris Cedex 05, France
† Department of Earth Sciences, Oxford University, Parks Road, Oxford OX1 3PR, UK
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Application of the 147Sm–143Nd chronometer (half-life of 106 Gyr) suggests that large-scale differentiation of the Earth's mantle may have occurred during the first few hundred million years of its history. However, the signature of mantle depletion found in early Archaean rocks is often obscured by uncertainties resulting from open-system behaviour of the rocks during later high-grade metamorphic events. Hence, although strong hints exist regarding the presence of differentiated silicate reservoirs before 4.0 Gyr ago, both the nature and age of early mantle differentiation processes remain largely speculative. Here we apply short-lived 146Sm–142Nd chronometry (half-life of 103 Myr) to early Archaean rocks using ultraprecise measurement of Nd isotope ratios. The analysed samples are well-preserved metamorphosed sedimentary rocks from the 3.7–3.8-Gyr Isua greenstone belt of West Greenland. Our coupled isotopic calculations, combined with an initial PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=alt epsilon"115 Myr. This early Sm/Nd fractionation probably reflects differentiation of the Earth's mantle during the final stage of terrestrial accretion.143Nd value from ref. 6, constrain the mean age of mantle differentiation to 4,460 
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